
Deputados comentam o golpe de 
Estado de 1964, que completou 
60 anos
Deposição do presidente João Goulart, em 1º de abril 
de 1964, marca o início da Ditadura Militar no Brasil

Helena Chaves, Marina Lopes e 
Rafaella Lobão
Fonte: Agência Câmara de Notícias 
Em 29/03/2024

A deputada Luiza Erundina (Psol-
-SP) e os deputados General Girão 
(PL-RN) e Pompeo de Mattos (PDT-
-RS) comentaram em entrevistas os 
reflexos do golpe de Estado de 31 
de março de 1964, que completa 60 
anos em 2024.
 “A data não é para se comemorar, 
mas se rememorar, para evitar que o 
País passe por situações como aque-
la”, afirma Erundina. A deputada 
considera que as ameaças atuais de 
retrocesso democrático ou um novo 
golpe militar ocorrem por causa dos 
traumas deixados pelos 21 anos de 
ditadura. “Queremos justiça para 
aqueles que sofreram torturas e as-
sassinatos, para que seus familiares 
e companheiros possam rezar, acen-
der uma vela, e agradecer por seu 
sofrimento e sacrifício”, disse.

Contrarrevolução
General Girão aponta para a neces-
sidade de entender o movimento mi-
litar dentro do contexto da Guerra 
Fria. Ele lembra que as Forças Ar-
madas foram inicialmente apoiadas 
pela sociedade, com manifestações 
populares. General Girão afirma que 
o movimento militar foi uma con-
trarrevolução contra uma tentativa 
de instaurar o comunismo no Brasil. 
General Girão disse temer que a de-
mocracia atual esteja sendo limitada, 
em particular com relação à liberda-
de de imprensa, de opinião e de ma-
nifestação. “Não se pode dizer que 
estamos em uma democracia plena. 
A classe política brasileira precisa 
resolver os nossos problemas. Não 
podemos creditá-los a instituições 
como as Forças Armadas”, opinou.

Trabalhismo
Pompeo de Mattos lembra que 
seu pai foi preso em 1964 e, ainda 
criança, teve de visitá-lo na cadeia. 

“Quem o prendeu nunca disse a ra-
zão da prisão, e o meu pai morreu 
sem saber.”
 “O golpe deixa um saldo de muita 
angústia, de muitas dores para mui-

tas famílias no Brasil, mas de cons-
ciência dos tempos de luta. Sobra-
ram cicatrizes, divisões, angústias, 
sofrimento, pessoas morreram, de-
sapareceram”, relata Pompeo. 

Crédito: estadao.com.br

Legenda: Homem sendo arrastado por militares durante a Ditadura. 

Cármen Lúcia é eleita 
presidente do TSE pelos 
próximos dois anos
Posse da ministra ainda não tem data 
marcada. Ministro Nunes Marques foi eleito 
vice-presidente do TSE

Helena Chaves, Marina Lopes e Ra-
faella Lobão
Fonte: g1.com.br
Em: 07/05/2024

A ministra Cármen Lúcia foi eleita 
nesta terça-feira (7) presidente do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
pelos próximos dois anos. Cármen 
vai suceder o ministro Alexandre de 
Moraes, que tem mandato até o dia 
3 de junho.
Depois da eleição, a ministra Cár-
men Lúcia disse que está compro-

metida a honrar a Constituição e 
garantir que a Justiça Eleitoral atue 
a favor da democracia. 
“Eu agradeço, em meu nome e do 
ministro Kassio Nunes Marques, a 
confiança do tribunal, pelos votos 
que nos foram dados. Nos compro-
metendo a honrar a Constituição, as 
leis da República e nos comprome-
ter inteiramente com responsabili-
dade e absoluta dedicação a que o 
Tribunal Superior Eleitoral, a Jus-
tiça Eleitoral brasileira continue a 
cumprir a sua função constitucional 
em benefício da democracia brasi-
leira”, disse. 
O presidente do TSE ressaltou o 
currículo da ministra e lembrou que, 
além de ter sido a primeira mulher 

na presidência do tribunal, em 2012, 
será também a primeira a presidir 
duas vezes o TSE.
“(...) todos nós sabemos que a justi-
ça eleitoral estará em boas mãos, a 
democracia estará em boas mãos e 
repito, a tranquilidade, a felicidade 
e a honra que tenho aqui, em trans-
mitir o cargo à Vossa Excelência”, 
afirmou Moraes.
Foi a partir do voto de Cármen Lú-
cia ministra que, pela primeira vez, 
o TSE fixou os parâmetros para uso 
e veto da inteligência artificial nas 
campanhas, exigindo identificação 
desse tipo de conteúdo e proibindo 
o uso da ferramenta para propagar 
conteúdo falso. A ministra tem 70 
anos e se formou pela PUC-MG.



Por que Flórida se tornou novo 
epicentro da batalha pelo direito ao 
aborto nos EUA
A Suprema Corte emitiu duas decisões relacionadas ao 
aborto com consequências conflitantes recentemente
Helena Chaves, Marina Lopes e 
Rafaella Lobão 
Por bbc.com
Em 07/05/2024 

A Suprema Corte do estado da 
Flórida, nos Estados Unidos, emitiu 
duas decisões relacionadas ao aborto 
com consequências conflitantes.
Primeiro, o tribunal confirmou o 
direito do estado de proibir o aborto, 
abrindo caminho para que uma lei 
que proíbe o procedimento a partir 
de seis semanas de gestação entre 
em vigor em 1° de maio.
A Flórida tem sido uma espécie de 
refúgio para quem quer realizar o 
procedimento, já que está rodeada 
por estados que já implementaram 
a proibição total ou a partir de seis 
semanas de gestação.
A decisão foi aplaudida por ativistas 
nacionais antiaborto, que veem a 
proibição a partir de seis semanas de 
gestação como o padrão-ouro para a 
política em relação ao aborto.
Mas os juízes também aprovaram 
a realização de um plebiscito 
que pode reverter a limitação do 
procedimento e consagrar o amplo 

acesso ao aborto na Constituição do 
estado.
A proibição do procedimento a 
partir de seis semanas de gestação na 
Flórida pode afetar mais mulheres 
do que qualquer outra proibição 
estadual implementada. 
Pouco mais de 84 mil mulheres 
fizeram aborto na Flórida em 2023. 
Segundo o grupo de pesquisa pró 

escolha do Instituto Guttmacher, 
este número apresentou um salto 
de 12% em relação a 2020, que os 
pesquisadores atribuem a pacientes 
de fora do estado.
O apoio popular sustentado ao 
acesso ao aborto tem ajudado 
os democratas a melhorar seu 
desempenho nas disputas estaduais 
e nacionais.

Barroso destaca 
riscos da 
inteligência 
artificial
Diz, ainda, que o 
futuro da tecnologia é 
imprevisível

Helena Chaves, Marina Lopes e 
Rafaella Lobão 
Fonte: cnnbrasil.com.br
Em 14/05/2024

“O futuro da Inteligência Artificial 
é imprevisível porque a velocidade 
da transformação é surpreendente. 
Esse estágio da IA não tem 
consciência, preocupação com 
o que é certo ou errado, não tem 
emoção, sentimentos, princípios, 
não tem senso comum, a inteligência 
artificial é inteiramente dependente 
da inteligência humana”, disse o 
ministro.
De acordo com o presidente da STF, 
é preciso discutir como usar e regular 
a IA para proteger a democracia. 
Existem riscos nesse uso.
Durante encontro com presidentes e 
representantes das Supremas Cortes 
e Tribunais Constitucionais dos 
países do G20 no Rio de Janeiro, Luís 
Roberto Barroso disse que o Brasil 
está investindo em um software para 
promover celeridade nas decisões do 
judiciário e que em breve, teremos a 
inteligência artificial escrevendo a 
primeira versão de sentenças.

Comissão do Senado aprova política nacional para 
gestão de risco de desastres
Proposta foi pautada em razão dos danos deixados pelas fortes chuvas 
e enchentes no Rio Grande do Sul na última semana

Helena Chaves, Marina Lopes e 
Rafaella Lobão
Fonte: cnnbrasil.com.br
Em 08/05/2024

A Comissão de Assuntos Econômicos 
CAE) do Senado aprovou o projeto 
de lei que estabelece a Política 
Nacional de Gestão Integral de 
Risco de Desastres (PNGIRD).
O texto engloba não somente 
ações de mitigação, recuperação e 
respostas imediatas a desastres, mas 

também de prevenção e preparação.
Ações definidas a partir da nova 
política também deverão levar em 
consideração as condições atuais e 
os cenários futuros decorrentes das 
mudanças climáticas.
“Uma das coisas que muito me 
incomodam no país é que nós 
temos repetidamente acidentes 
dessa natureza, os desastres naturais 
acontecendo, com perda de vidas”, 
afirmou Marcos Pontes.
Segundo o PL aprovado, a gestão 

de risco de desastres será dividida 
em quatro eixos: conhecimento 
do risco; prevenção e redução do 
risco; monitoramento e alerta e 
comunicação do risco.
A proposta prevê a realização de 
inventários de prédios públicos, 
infraestrutura urbana e patrimônio 
histórico que estejam em áreas 
de risco, locais precários e/ou 
irregulares. Estão previstas ações 
de fiscalização e de elaboração de 
projetos para readequar ou mudar de 

lugar estruturas de interesse público, 
como hospitais e escolas.

Créditos: sbtnews.sbt.com.br

Legenda: Enchente RS, 2024
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Legenda: Manifestação Pro-Choice, Flórida - EUA



Conflito entre Israel e Irã deixa Biden em 
corda-bamba política nos EUA
Cidadãos americanos cobram posicionamento do presidente

Helena Chaves, Rafaella Lobão, 
Marina Lopes
Fonte: bbc.com
Em 19/04/2024

O ataque do Irã a Israel no fim de 
semana e a mais recente resposta do 
governo de Benjamin Netanyahu a 
Teerã conduziu ao cenário que Joe 
Biden mais temia: uma escalada do 
conflito na região.
A corda-bamba em que o presidente 
dos Estados Unidos caminha na 
guerra entre Israel e Gaza tornou-se 
ainda mais tênue. Biden está tentando 
acalmar a situação e dissuadir o 
Irã, ao mesmo tempo que enfrenta 
pressão interna sobre a relação do 
seu país com Israel.
Entretanto, qualquer acordo de 
cessar-fogo em Gaza está por um fio.
Há apenas duas semanas, parecia que 
a relação entre os Estados Unidos e 

Israel estava em apuros.
Biden não só expressou a sua 
frustração, mas também o seu 
aborrecimento pela falta de ajuda 
humanitária em Gaza e pela morte 
de sete voluntários em um ataque 
das Forças de Defesa de Israel.
O nível de desacordo foi tal que o 
governo dos EUA deixou claro que 
poderia reconsiderar a sua posição 
em relação a Israel, chegando 
mesmo ao ponto de suspender as 
exportações de armas.
Mas as ações do Irã durante o fim 
de semana e o ataque israelense 
parecem ter mudado o cenário. Pela 
primeira vez, desde a Revolução 
Islâmica de 1979, que o Irã lançou 
um ataque direto contra Israel.
O lançamento de mais de 300 
mísseis e drones disparados contra 
Israel levou a uma ação militar 
conjunta EUA-Israel muito bem-

sucedida para defender o território 
israelense. A ação coordenada 
parece ter reacendido alguma chama 
da antiga cordialidade.

O desafio de Biden
Biden enfrenta agora um paradoxo 
desconfortável. O presidente tem de 
baixar a temperatura com o Irã e, ao 
mesmo tempo, fazer com que Teerã 
entenda que as suas ações têm um 
custo.
Com isso, a Casa Branca deixou 
claro que não se juntaria a qualquer 
retaliação militar israelense contra o 
Irã, ao mesmo tempo que afirmava 
que o seu compromisso com a 
segurança de Israel permanecia 
“firme”.
O envolvimento direto do Irã na 
atual guerra também torna mais 
difícil um acordo de cessar-fogo 
em Gaza e a libertação dos reféns 
detidos pelo Hamas.
Diplomatas americanos têm 
trabalhado sem parar para conseguir 
que Israel concorde com uma pausa 
de seis semanas nos combates que 
permitiria a libertação tanto dos 
reféns de Gaza como dos prisioneiros 
palestinos nas prisões israelenses.
O acordo também facilitaria a 
chegada da tão necessária ajuda a 
Gaza, onde a fome é iminente. Antes 
do fim de semana, eles contavam 
com o apoio de Israel e a pressão 
recaía sobre o Hamas.
Tudo isso está agora em perigo 
enquanto o mundo espera quais 
serão os próximos passos do Irã e de 
Israel.
Após as primeiras informações sobre 

o ataque israelense serem divulgadas, 
a imprensa estatal iraniana divulgou 
imagens do Centro de Tecnologia 
Nuclear de Isfahan e afirmou que 
não foram identificados danos. O 
Exército israelense e o Pentágono 
não se pronunciaram publicamente 
sobre o ocorrido ainda.
Entretanto, as complicações internas 
para o presidente americano 
continuam presentes. Parte da 
esquerda vem pressionando para 
que Biden se distancie de Israel, 
enquanto a direita o acusa de 
fraqueza por não ter confrontado o 
Irã com firmeza suficiente.
“Compreendo isso num ano 
eleitoral. Queremos conter as coisas. 
É perfeitamente compreensível”, 
diz Ross, que desempenhou um 
papel fundamental no processo de 
paz no Oriente Médio durante as 
administrações de George Bush e 
Bill Clinton.
“Mas, da mesma forma, temos um 
Irã que deu um passo que não tinha 
dado antes. E ao dar esse passo 
está mostrando a sua vontade de 
ultrapassar certos limites e quanto 
mais eles ultrapassam certos limites, 
mais habituados se tornam em fazer 
isso e, como resultado, a região se 
torna muito mais perigosa.”
A situação, é claro, está repleta de 
potencial para mal-entendidos e 
erros de cálculo. Um passo errado 
poderia desencadear uma reação em 
cadeia que poderia rapidamente sair 
do controle.
A região é um notório barril de 
pólvora e pode explodir ainda mais 
a qualquer momento.

Legenda: Presidente dos EUA e primeiro-ministro de Israel
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Quaest: 50% aprovam o trabalho 
de Lula e 47% desaprovam
A margem de erro é de 2,2 pontos percentuais 
para mais ou para menos

Helena Chaves, Marina Lopes e 
Rafaella Lobão 
Por g1.globo.com
Em 08/05/2024

Pesquisa Quaest aponta que 50% dos 
entrevistados aprovam o trabalho 
do presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT). Por outro lado, 47% 
desaprovam. Esta é a primeira vez 
que o percentual dos que aprovam 
e desaprovam empata tecnicamente. 
Outros 3% não souberam ou não 
responderam. Pesquisas de opinião 
apontam que a popularidade de Lula 
está em tendência de queda em 2024.

Em abril, o governo lançou uma 
campanha com viagens pelo país  
para tentar melhorar a popularidade 
do presidente, que conta também 
com uma tentativa de aproximação 
ao eleitorado religioso. A aprovação 
entre os evangélicos passou de 35% 
para 39% no mesmo período. 
A Quaest também perguntou como os 
entrevistados avaliam o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva  de forma 
geral. Segundo o levantamento, 
33% avaliam o governo de forma 
positiva, mesmo percentual dos 
que avaliam de forma negativa. 
Não souberam ou não responderam 

somam 3%.
Rumos do governo
Os entrevistados também foram 
questionados sobre se o país está 
indo na direção certa ou errada. 
Para 49%, o país está na direção 
errada, contra 41% que consideram 
que a direção é correta. Já 10% não 
souberam ou não responderam. 

Economia
Para 38% dos entrevistados, a 
economia no Brasil piorou nos 
últimos 12 meses. Para 32%, ficou 
do mesmo jeito. Já para 27%, a 
economia melhorou.



‘Uma nação arco-íris’: O poderoso 
discurso de Nelson Mandela ao tomar 
posse na África do Sul, há 25 anos
O presidente utiliza o palanque para reforçar seus ideais 

Helena Chaves, Marina Lopes e 
Rafaella Lobão 
Fonte: ensinarhistoria.com.br
Em 10/03/23

Na manhã de 24 de agosto de 
1954, o presidente Getúlio Vargas 
se suicidou com um tiro no 
coração em resposta aos ataques 
de seus opositores e da imprensa, 
especialmente a União Democrática 
Nacional (UDN) e Carlos Lacerda.
No dia 23 de agosto, começou 
a circular na esfera militar um 
documento assinado por alguns 
generais apoiando a decisão da 
Aeronáutica e da Marinha de exigir 
a renúncia do presidente. Sabedor 
da existência do documento, que 
ficou conhecido como Manifesto 
dos generais, Vargas declarou que 
não renunciaria. 
Na noite do mesmo dia, Vargas 
reuniu seu ministério para avaliar 
a real situação, àquela altura, já 
muito grave. Foi aconselhado 
pelos ministros a se licenciar 
da presidência, com o que teria 
concordado. Getúlio subiu as 
escadas para ir ao seu apartamento.
O Palácio do Catete já estava 
protegido com trincheiras de sacos 
de areia. A possibilidade de uma 
guerra civil era considerada uma 
ameaça real. 
Por volta das 8:30h Getúlio Vargas 
se suicida com tiro no coração.
Manifestações populares de apoio a 
Vargas estouraram em todo o país. 
Com grande comoção popular nas 
ruas, seu corpo foi levado para 
ser enterrado em sua terra natal. 
A família de Getúlio recusou-se 
a aceitar que um avião da FAB 
transportasse o corpo até o Rio 
Grande do Sul. Recusou também 
as homenagens oficiais que o novo 
governo de Café Filho queria prestar 
ao ex-presidente falecido.
Getúlio deixou três cópias da carta 
testamento. A versão datilografada 
foi lida, de maneira emocionada, por 
João Goulart, no enterro de Getúlio 
em São Borja, Rio Grande do Sul.
Nesta versão encontra-se a célebre 
frase “Saio da vida para entrar na 
história“.

Suicídio 
de Getúlio 
Vargas, Rio de 
Janeiro

A morte do ex-
presidente 
completa 70 anosCrédito:  cartacapital.com.br

Helena Chaves, Rafaella Lobão, 
Marina Lopes 
Fonte: oglobo.com 
Em 10/05/2019

Conhecido por sua liderança na luta 
contra o Apartheid — sistema de 
segregação racial na África do Sul 
—, o advogado Nelson Mandela 
passou 27 anos preso em razão de 
sua luta por democracia e igualdade 
racial. Depois de ser libertado, o 
ativista recebeu o Prêmio Nobel da 
Paz, e em 1994 foi eleito o primeiro 
presidente negro do país. Ele tomou 
posse com um discurso digno do 
ícone que se tornara. Mandela 
criticou duramente o passado de 
racismo institucionalizado no país, 
mas convocou toda a população 
a se unir em torno da paz e da 
justiça. “Chegou o momento de 
sarar feridas”, disse ele, diante de 
cerca de 150 mil pessoas. “Chegou 
o momento de construir”.

Leia, abaixo, um trecho do 
discurso de Nelson Mandela
“Hoje, através da nossa presença 
aqui e das celebrações que têm 
lugar em outras partes do nosso 
país e do mundo, conferimos glória 
e esperança à liberdade recém-
conquistada.
Da experiência de um extraordinário 
desastre humano que durou demais, 
deve nascer uma sociedade da qual 
toda a Humanidade se orgulhará.
O clima da nação muda com as 

estações.
Uma sensação de alegria e euforia 
comove-nos quando a erva se torna 
verde e as flores desabrocham.
Nós, o povo sul-africano, sentimo-
nos realizados pelo fato de a 
humanidade ter nos colocado de 
volta ao seu seio; que nós, que 
éramos bandidos até há pouco 
tempo, termos recebido o privilégio 
de acolhermos as nações do mundo 
no nosso próprio território.
Apreciamos sinceramente o papel 
desempenhado pelas massas do 
nosso povo e pelos líderes das suas 
organizações democráticas políticas, 
religiosas, femininas, de juventude, 
profissionais, tradicionais e outras 
para conseguir esta conclusão. Não 
menos importante entre eles, é o 
meu segundo vice-presidente, o 
distinto F.W. de Klerk.
Acreditamos que continuarão a nos 
apoiar à medida que enfrentarmos 
os desafios da construção da paz, 
da prosperidade, da democracia 
e da erradicação do sexismo e do 
racismo.
Chegou o momento de sarar as 
feridas.
Chegou o momento de transpor os 
abismos que nos dividem.
Chegou o momento de construir.
Conseguimos finalmente a nossa 
emancipação política.
Comprometemo-nos a libertar 
todo o nosso povo do continuado 
cativeiro da pobreza, das privações, 
do sofrimento, da discriminação de 

gênero e de quaisquer outras.
Conseguimos dar os últimos passos 
em direção à liberdade em condições 
de paz relativa. Comprometemo-nos 
a construir uma paz completa, justa 
e duradoura.
Assumimos o compromisso de 
construir uma sociedade na qual 
todos os sul-africanos, quer sejam 
negros ou brancos, possam caminhar 
de cabeça erguida, sem receios no 
coração, certos do seu inalienável 
direito à dignidade humana: uma 
nação arco-íris, em paz consigo 
própria e com o mundo.
Dedicamos o dia de hoje a todos 
os heróis e heroínas deste país e do 
resto do mundo que se sacrificaram 
de diversas formas e deram as suas 
vidas para que nós pudéssemos ser 
livres.
Os seus sonhos tornaram-se 
realidade. A sua recompensa é a 
liberdade.
Sinto-me simultaneamente humilde 
e elevado pela honra e privilégio que 
o povo da África do Sul me conferiu 
ao eleger-me o primeiro Presidente 
de um governo unido, democrático, 
não racista e não sexista para levar 
nosso país para fora do vale das 
trevas.
Mesmo assim, temos consciência de 
que o caminho para a liberdade não 
é fácil.
Sabemos muito bem que nenhum de 
nós pode ser bem-sucedido agindo 
sozinho.
Portanto, temos que agir em 
conjunto, como um povo unido, 
pela reconciliação nacional, 
pela construção da nação, pelo 
nascimento de um novo mundo.
Que haja justiça para todos.
Que haja paz para todos.
Que haja trabalho, pão, água e sal 
para todos.
Que cada um de nós saiba que o 
seu corpo, a sua mente e a sua alma 
foram libertadas para se realizarem.
Nunca, nunca e nunca mais voltará 
está maravilhosa terra a experimentar 
a opressão de uns sobre os outros, 
e nem sofrer a indignidade de ser a 
escória do mundo.
O sol nunca se porá sobre um tão 
glorioso feito humano.
Que reine a liberdade.
Que Deus abençoe África!”

Legenda: Nelson Mandela tomando posse 


